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Objetivo: identificar as implicações da pandemia da COVID-19 na educação de discentes do ensino superior 
da área da saúde e averiguar as metodologias de ensino adotadas pelas instituições para formação profissional. 
Método: revisão integrativa, descritiva, exploratória e qualitativa. Aplicados os descritores: “coronavirus infections”,  
“pandemics” e “health training” na PubMed e “infecções por coronavirus”, “pandemias” e “formação em saúde” no 
IBECS e na BVS. Selecionados 13 artigos. expostos em quadro síntese. Resultados: identificaram-se impossibilidade 
do encontro presencial, articulação de órgãos e instituições de ensino, cancelamento de estágios e aulas eletivas, 
encurtamento de estágios, antecipação de formatura e inserção de discentes na assistência; foram adotadas meto-
dologias de ensino, como educação remota, aplicação de simulados e palestras, compactação das aulas em estágios. 
Considerações finais: mesmo com a pandemia da COVID-19 a educação superior da área da saúde continuou com 
as atividades acadêmicas por meio de ações remotas, visando a permanência do aprendizado.

Descritores: Infecções por Coronavírus. Educação Superior. Pandemia. Capacitação de Recursos Humanos em 
Saúde. COVID-19.

Objective: to identify the implications of the COVID-19 pandemic in the education of higher education students in the 
health area and to investigate the teaching methodologies adopted by institutions for professional training. Method: 
integrative, descriptive, exploratory and qualitative review. The descriptors: “coronavirus infections”, “pandemics” 
and “health training” in PubMed and “infecções por coronavirus”, “pandemias” and “formação em saúde” at 
IBECS and VHL were applied. Selected 13 articles, exposed in summary chart. Results: the impossibility of the  
face-to-face meeting, articulation of teaching bodies and institutions, cancellation of internships and elective classes, 
shortening of internships, anticipation of graduation and insertion of students in care were identified; teaching 
methodologies were adopted, such as remote education, application of simulations and lectures, compaction of 
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classes in internships. Final considerations: even with the COVID-19 pandemic, higher education in the health area 
continued with academic activities through remote actions, aiming at the permanence of learning.

Descriptors: Coronavirus Infections. Education, Higher. Pandemic. Health Human Resource Training. COVID-19.

Objetivo: identificar las implicaciones de la pandemia de COVID-19 en la educación de los estudiantes de educación 
superior en el área de la salud e investigar las metodologías de enseñanza adoptadas por las instituciones para 
la formación profesional. Método: revisión integradora, descriptiva, exploratoria y cualitativa. Se aplicaron los 
descriptores: “coronavirus infections”, “pandemics” y “health training” en PubMed y “infecções por coronavirus”, 

“pandemias” y “formação em saúde” en IBECS y BVS. Selección de 13 artículos, expuestos en cuadro resumido. 
Resultados: se identificó la imposibilidad de la reunión presencial, articulación de cuerpos e instituciones docentes, 
cancelación de pasantías y clases electivas, acortamiento de pasantías, anticipación de graduación e inserción de 
estudiantes en cuidado; se adoptaron metodologías de enseñanza, como la educación a distancia, la aplicación 
de simulaciones y conferencias, la compactación de clases en pasantías. Consideraciones finales: incluso con la 
pandemia de COVID-19, la educación superior en el área de la salud continuó con actividades académicas a través 
de acciones remotas, apuntando a la permanencia del aprendizaje.

Descriptores: Infecciones por Coronavirus. Educación Superior. Pandemia. Capacitación de Recursos Humanos en 
Salud. COVID-19.

Introdução

Em meados de dezembro de 2019, declara-

ções sobre a emergência de um surto do novo 

coronavírus na China teve grande repercussão e 

tornou-se tema de discussão em todo o mundo. 

Gradativamente, os demais países foram notifi-

cados sobre a possibilidade de infestação e dis-

seminação do vírus, que teria um elevado grau 

de transmissibilidade e letalidade. Em março de 

2020, além da China, começaram a surgir novos 

casos em outros países de forma exponencial.  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) de-

clarou emergência de saúde pública de interesse 

internacional, caracterizando a situação como 

uma pandemia(1).

Pertencente à família Coronaviridae, o  

SARS-Cov-2 é o agente responsável por causar 

a COVID-19, patologia que pode desencadear 

diversos sintomas respiratórios, tendo potencial 

de variar desde um simples quadro gripal a uma 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG)(2).

A situação de crise vivenciada nos últimos 

meses, devido à referida pandemia, tem levado 

a população a reflexões que abrangem todos 

os aspectos da vida humana. Deste modo, tor-

nou-se notório que os governantes de todo o 

mundo estão incansavelmente investindo em 

políticas públicas, ações e medidas que con-

tenham os efeitos nocivos do vírus ao sistema 

biológico dos indivíduos. Além disso, o cres-

cimento exponencial de casos positivos para a 

COVID-19, o aumento das internações em leitos 

de unidades de terapia intensiva e os números 

elevados de óbitos pelo vírus têm preocupado 

os órgãos responsáveis e a população, além de 

estar causando pânico entre os indivíduos, o que 

torna as medidas de precaução mais essenciais(3).

Cabe evidenciar que, dentre as medidas re-

conhecidas pelo Ministério da Saúde, o distan-

ciamento social e o autocuidado tornaram-se as 

prevenções mais eficazes no combate à doença, 

assim como em outros períodos de pandemia. 

Todavia, estas precauções trouxeram mudanças 

repentinas na rotina dos indivíduos, que se 

viram diante da necessidade de adaptar-se a um 

novo modo de viver e de trabalhar, em geral, 

nos próprios domicílios. O foco direcionou-se 

ao uso de dispositivos tecnológicos para inte-

ragir com a família e os amigos, nas atividades 

laborais, como no home office e no ensino  

on-line. Este tornou-se uma nova forma para a 

continuidade das atividades acadêmicas(4), que 

precisaram ser revistas pelas instituições, pelos 

docentes e, principalmente, pelos discentes, re-

ceptores do produto final, resultando em altera-

ções significativas nos comportamentos de en-

sino e aprendizagem(5).
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Além disso, é inegável, que a quarentena 

causada pela COVID-19 ocasionou uma crise de 

nível global na saúde pública e mental. A Word 

Health Organization (WHO) define, como sau-

dável, o indivíduo que se apresenta em bem-

-estar físico, mental e social, não sendo apenas a 

ausência de patologias ou enfermidades o único 

fator para estabelecer sua condição de saúde. 

Para tanto, o convívio em sociedade é um deter-

minante poderoso para o desenvolvimento do 

ser humano e a manutenção de sua saúde(6). 

Foi nessa direção e observando a magnitude 

do problema, que o Conselho Nacional de Edu-

cação (CNE) lançou diretrizes que aprovaram 

um parecer tanto para a educação básica quanto 

para o ensino superior durante a pandemia. 

Assim, os sistemas de ensino foram autorizados 

a realizar ações de modo remoto, para o cumpri-

mento da carga horária obrigatória(7). Com isso, 

criou-se a possibilidade de desenvolver estudos 

on-line, para não prejudicar o processo de for-

mação do acadêmico.

Todas essas mudanças possibilitaram aos 

gestores das instituições de ensino reinventarem 

as metodologias e os recursos pedagógicos apli-

cados ao centro de educação, desenvolvendo 

novas formas de aprendizado, de modo que se 

preservasse a fidedignidade dos conteúdos pas-

sados, bem como a qualidade do aprendizado. 

Sendo assim, o uso das metodologias remotas foi 

inserido nesse contexto com uma intensidade e 

velocidade impressionantes, mostrando-se como 

um desafio de extrema importância para os do-

centes, em especial os dos cursos de saúde, que 

tiveram de romper paradigmas e prover os dis-

centes da sensação de imersão, navegação e in-

teresse, mesmo em meio a um cenário virtual(8).

Nessa direção, partiu-se do seguinte questio-

namento: Quais as implicações da pandemia da 

COVID-19 na educação de discentes do ensino 

superior e as alternativas adotadas pelas insti-

tuições da área de saúde presentes na literatura 

científica? Desse modo, teve-se como obje-

tivos: identificar as implicações da pandemia da 

COVID-19 na educação de discentes do ensino 

superior da área da saúde e averiguar as meto-

dologias de ensino adotadas pelas instituições 

para a formação profissional.

Método

Trata-se de uma revisão integrativa de caráter 

descritivo, exploratório com abordagem qualita-

tiva. Para isso, seguiu-se as etapas propostas para 

uma revisão integrativa: identificação do tema e 

seleção da hipótese ou questão de pesquisa; esta-

belecimento dos critérios de inclusão e exclusão 

dos estudos; definição das informações a serem 

extraídas dos estudos; avaliação dos estudos in-

cluídos (nível de evidência); interpretação dos 

resultados; e síntese do conhecimento(9).

O traçado do tema e a elaboração da questão 

de pesquisa foram norteados pela estrutura do 

acrônimo PICo utilizada em pesquisas não clí-

nicas, em que o P (paciente) trata-se dos aca-

dêmicos, docentes e instituições de ensino,  

o I (interesse) refere-se às alternativas adotadas 

e o Co (contexto) alude à situação pandêmica 

vivenciada devido à COVID-19.

Posteriormente, realizou-se a busca na Biblio-

teca Virtual de Saúde (BVS) com os descritores “In-

fecções por coronavirus” AND “Pandemias” AND 

“Formação em saúde” (palavra-chave utilizada). 

Na BVS foram encontrados 14 artigos originados 

da base de dados Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE). Foram 

critérios de inclusão: manuscritos no idioma in-

glês, de acordo com os resultados das bases de 

dados, publicados no último ano (2019 a 2020), 

disponíveis na íntegra. O critério de exclusão foi 

ser manuscrito duplicado. Após leitura de título e 

resumo, foram excluídas três publicações. Desse 

modo, foram selecionados oito artigos. Também 

se realizou a busca na plataforma Índice Biblio-

gráfico de Ciências em Saúde (IBECS), aplicando 

os mesmos descritores e a palavra-chave, mas 

não foi obtido nenhum resultado.

Em seguida, os descritores e a palavra-

-chave foram aplicados na PubMed Central 

(PMC) associados ao operador booleano “AND”:  

“Coronavirus infections” AND “Pandemics” AND 

“Health training” sendo obtido um total de  

853 publicações. Após aplicação dos critérios 

de inclusão, ficaram 594 documentos cientí-

ficos. Após leitura do título, restaram 24 artigos;  

11, após leitura dos resumos; e, no final, foram 

selecionados 7 artigos.
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Dessa maneira, ao final da etapa de seleção, 

obteve-se um total de 16 artigos. Entretanto, três 

encontravam-se em mais de uma base de dados. 

Com isso, a amostra do presente estudo totalizou 

13 artigos científicos. Levando em consideração 

os seis passos para a construção de uma revisão 

integrativa, realizou-se a classificação dos níveis 

de evidência seguindo o modo de GRADE, para 

melhor seriação da amostra.

A Figura 1 ilustra o processo de seleção  

dos artigos:

Figura 1 – Seleção dos artigos

Fonte: Elaboração própria.

Resultados

Os dados foram organizados em um quadro 

de categorização dos trabalhos, levando em 

consideração critérios como: título, nível de evi-

dência, país, curso e implicações da pandemia 

para a educação, assim como as alternativas 

adotadas. Logo após, na discussão, será em-

preendida a análise crítica do conteúdo trazido 

pelos artigos e citados, bem como a síntese  

dos achados.

Quadro 1 – Descrição dos estudos quanto ao título, nível de evidência, país, curso e implicações da 

pandemia em relação à educação e alternativas adotadas

Título do estudo
Nível de 

evidência
País Curso

Implicações/ alternativas 
adotadas

The coronavirus 
(COVID-19) pandemic:  
Adaptations in medical 
education(8)

Nível II Reino 
Unido

Medicina Os exames foram realizados 
por meio da exposição de 
vídeos e imagens; alguns 
estudantes tiveram a opção de 
adiantar os exames, fazê-los 
de forma remota ou cancelar; 
cancelamento dos  
estágios eletivos.

(continua)
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Quadro 1 – Descrição dos estudos quanto ao título, nível de evidência, país, curso e implicações da 

pandemia em relação à educação e alternativas adotadas

Título do estudo
Nível de 

evidência
País Curso

Implicações/ alternativas 
adotadas

The current effects of the 
spread of COVID-19 in 
learning environments 
involving Japanese 
college students: What 
is the state of those 
environments elsewhere 
in the world?(10)

Nível II Japão Estudantes 
universitários

As aulas passaram a ser  
on-line e a situação da 
COVID-19 despertou 
sentimento de desistência para 
os estudantes, em decorrência 
da situação financeira.

Impact of Sars-Cov-2 
And Its Reverberation in 
Global Higher Education 
And Mental Health(11)

Nível II Brasil Universitários A conversão do ensino 
presencial em ensino on-line 
ocasionou estresse, ansiedade 
e depressão nos estudantes.

The impact of the 
COVID-19 pandemic on 
final year medical students 
in the United Kingdom: a 
national survey(12)

Nível IV Reino 
Unido

Medicina Realização de testes on-line, 
cancelamento ou encurtamento 
de estágios.

Coalition for medical 
education-A call to 
action: A proposition to 
adapt clinical medical 
education to meet the 
needs of students and 
other healthcare learners 
during COVID-19(13)

Nível V Estados 
Unidos

Medicina Uso de plataformas como 
Zoom e WebEx para palestras 
e simulações, principalmente 
para alunos que cursam do 3o 
ano de medicina em diante.

Pedagogical foundations 
to online lectures in 
health professions 
education(14)

Nível II Austrália Estudantes 
universitários 

As aulas on-line trouxeram 
preocupações principalmente 
relacionadas à absorção do 
conteúdo, pela possibilidade 
de estarem em outras 
atividades simultaneamente. 

Nepalese Medical 
Students in the 
COVID-19 Pandemic: 
Ways Forward(15)

Nível VII Nepal Medicina Formatura antecipada; alunos 
postos para atuar na linha 
de frente contra a COVID-19, 
expondo-os a riscos de 
contaminação, estresse físico e 
psicológico.

Using Technology to 
Maintain the Education 
of Residents During the 
COVID-19 Pandemic(16)

Nível II Estados 
Unidos

Residência em 
cirurgia

Continuação, por meio de 
plataformas on-line, com 
simulação de procedimentos e 
vídeos cirúrgicos.

Coronavirus Disease 
2019 (COVID-19) and 
Radiology Education-
Strategies for Survival(17)

Nível V Estados 
Unidos 

Radiologia Uso de tecnologias para ensino 
didático e discussão de casos 
por meio de artigos e envio de 
imagens para melhor precisão.

COVID-19 pandemic: 
Beyond medical 
education in Brazil(18)

Nível II Brasil Medicina, 
enfermagem, 
fisioterapia e 
farmácia

Suspensão temporária das 
aulas, pelas instituições 
públicas, devido à 
vulnerabilidade social dos 
estudantes.

(continuação)
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Quadro 1 – Descrição dos estudos quanto ao título, nível de evidência, país, curso e implicações da 

pandemia em relação à educação e alternativas adotadas

Título do estudo
Nível de 

evidência
País Curso

Implicações/ alternativas 
adotadas

Practical approaches 
to pedagogically rich 
online tutorials in health 
professions education(19)

Nível II Austrália Estudantes 
universitários

A sala de aula invertida 
permitiu que os próprios 
alunos se tornassem os 
protagonistas, além de 
promover melhor interação 
entre alunos e professores.  
Foi uma estratégia de ensino 
para atrair a atenção dos 
discentes no ensino on-line.

Medical genetics 
education in the midst of 
the COVID-19 pandemic: 
Shared resources(20)

Nível II Estados 
Unidos

Medicina Por meio de imagens, os 
estudantes anonimamente 
indicavam anormalidades pelo 
bate-papo da plataforma Zoom.

Adapting to a new reality: 
COVID-19 coronavirus 
and online education in 
the health professions(21)

Nível II Austrália Estudantes 
universitários

Novos desafios na implantação 
de aulas on-line, como 
o bem-estar, a saúde, a 
segurança e a disciplina. Foi 
importante a realização de 
videoconferências, para melhor 
interação.

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

Após avaliação dos manuscritos, foram iden-

tificados trabalhos de nível de evidência II, IV, V 

e VII. Também se observou variação na escala 

geográfica, apresentando-se nos Estados Unidos, 

Brasil, Japão, Reino Unido, Austrália e Nepal, com 

amostras populacionais dos cursos de medicina, 

enfermagem, radiologia, fisioterapia, farmácia e 

residentes em cirurgia. Deste modo, diante dos 

desafios impostos pelas circunstâncias, foi pos-

sível observar certa heterogeneidade nos meios 

utilizados por estudantes e instituições para faci-

litar a aprendizagem por meio eletrônico.

A COVID-19 teve sua origem na cidade 

Wuhan, na China. Desde seu aparecimento, os 

governos recomendaram que os cidadãos utili-

zassem o sistema remoto para suas atividades 

de ofício e ensino. Assim, devido à queda veri-

ficada na economia, muitas pessoas tiveram sua 

renda reduzida. Tal fato desencadeou, nos dis-

centes, pensamentos de desistência ou mesmo 

descontinuidade de seus cursos, pois, diante do 

processo de mudança que passaram a vivenciar, 

acreditaram na impossibilidade de se susten-

tarem financeiramente no decorrer da pandemia. 

Por isso, tornou-se necessária a articulação das 

entidades sociais, para chegarem a alternativas e 

soluções para o ramo de ensino, visto que uma 

queda na produção científica de um país signi-

fica também um regresso às próprias soluções 

do quadro epidemiológico atual(10).

Assim, considerando essa realidade, muitas 

instituições de ensino mantiveram-se fechadas, 

para garantir a segurança de discentes, docentes 

e servidores. Diante dessa realidade, o ensino 

on-line tornou-se uma alternativa para a apren-

dizagem, embora apresente algumas dificul-

dades. Muitos acadêmicos não possuíam acesso 

à internet e também não detinham ferramentas 

tecnológicas para assistir às aulas, devido às 

desigualdades sociais e econômicas dos países, 

sobretudo no Brasil. Outros aspectos pouco 

explorados na literatura existente sobre os im-

pactos da COVID-19 são os problemas psicoló-

gicos que poderão decorrer dessa parada de ati-

vidades educacionais. A ansiedade e o estresse, 

por exemplo, são sentimentos compartilhados 

(conclusão)
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pela comunidade e, portanto, a paralisação de 

atividades e a incerteza quanto ao quadro epide-

miológico podem ser prejudiciais(11).

Estudos realizados citam a utilização de pla-

taformas on-line, como Zoom e WebEx, para 

execução do ensino em saúde, assim como a 

aplicabilidade de simulados e palestras para os 

discentes(12-13). Ainda destacando a prática de 

compactação das aulas em estágios, explanaram 

a implantação dos exames das disciplinas, por 

meio da exposição de vídeos e imagens(14).

Como alternativas, diversos métodos de 

ensino podem ser aplicados de forma on-line.  

Entretanto, é necessário que o conteúdo abor-

dado tenha como objetivo envolver o discente 

e tornar o processo de aprendizagem mais aces-

sível. Isto é, a utilização de metodologias ativas 

emerge como um pilar fundamental, para que 

haja sucesso nas aulas. Dessa forma, o período 

pandêmico vivenciado desafiou os envolvidos 

no processo educacional e convidou-os a aplicar 

o conhecimento adquirido mediante aborda-

gens didáticas e remotas. Com isso, promoveu 

um ambiente de aprendizagem mais confortável 

para os discentes(15).

Desse modo, diante da grande urgência pe-

rante o quadro epidemiológico da COVID-19 

e da necessidade de atuação dos professores 

nessa realidade, foi necessário pensar sobre tais 

medidas no ensino em saúde(8). Assim, muitas 

instituições de ensino cancelaram seus estágios 

e aulas práticas e precisaram adaptar-se à rea-

lidade remota, com a utilização de ferramentas 

on-line, indispensáveis no cenário epidemioló-

gico, pois é difícil imaginar a retomada das ativi-

dades. À vista disso, essa crise poderá servir de 

impulso para o planejamento de um ensino pro-

fissional mais inovador e adaptativo ao aprendi-

zado contemporâneo(13).

No Reino Unido, por exemplo, por meio de 

uma investigação com acadêmicos de medicina 

do último ano de curso, buscou-se compreender 

os principais impactos causados pela situação 

pandêmica no ensino. Inferiu-se que muitos es-

tágios e aulas eletivas foram cancelados, diante 

da impossibilidade de realização, mas a maioria 

deles também concordou que o auxílio em 

hospitais, diante dessa realidade, seria de grande 

importância para o aprendizado. Assim, com-

preendeu-se que, manter as atividades, tal como 

acontecia antes do quadro epidemiológico atual, 

seria prejudicial e, portanto, seria mais indicada 

a utilização de atividades remotas, como cursos, 

palestras e estágios voluntários(12).

Em pesquisa realizada no Nepal, observou-se 

que os discentes de medicina tiveram sua for-

matura antecipada e outros foram direcionados 

para trabalhar na linha de frente da COVID 19(15). 

Ficou evidente que as universidades pas-

saram a adequar-se à nova realidade e isso, em 

grande parte, deu-se por meio de ferramentas 

on-line. Portanto, estudo afirmou que o ensino 

de residentes iria ser prejudicado se ficasse total-

mente parado, uma vez que a formação de mais 

profissionais da saúde estaria em risco. Os au-

tores ressaltaram ainda que, por mais que não se 

comparasse ao ensino prático, as universidades 

precisariam adaptar-se à aprendizagem remota, 

por meio do uso de videoconferências, aulas  

on-line e até mesmo a telemedicina(16).

Em outro estudo, observou-se que, além do 

compromisso de manter a efetividade e quali-

dade do serviço prestado em radiologia aos pa-

cientes, frente à pandemia da COVID-19, seria 

necessário também garantir a continuidade da 

formação, diante da necessidade do mercado de 

trabalho. Assim, constatou-se que seria de fun-

damental importância a implementação e utili-

zação das ferramentas remotas. Tais mudanças 

foram possíveis por meio da consistência e con-

tinuação do aprendizado clínico baseado em 

discussões de casos clínicos e debates em pla-

taformas on-line e da continuidade da aprendi-

zagem com uma perspectiva mais criativa, aten-

dendo às necessidades educacionais. Além disso, 

a utilização de banco de dados virtual, para aná-

lise de casos, e a interdisciplinaridade de áreas 

e papéis foram recursos que as universidades 

passaram a utilizar(17).

Nesse sentido, compreendeu-se que a pan-

demia da COVID-19 configurou uma nova rea-

lidade de vida para os indivíduos, uma vez que 

tiveram de adaptar-se obrigatoriamente às me-

didas de distanciamento. Sendo assim, o sistema 
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de ensino também precisou adequar-se às moda-

lidades remotas, visto que o encontro presencial 

tornou-se impossibilitado(18).

Neste estudo, identificou-se ainda que, princi-

palmente em países emergentes, com economias 

subdesenvolvidas, houve uma preocupação com 

a formação profissional em geral, tendo em vista 

o quadro vivenciado, que se mostrou bastante 

adverso. Portanto, notou-se que o Brasil, por 

ter maior parte de sua formação centrada em 

instituições públicas que, por vezes, apresentam 

déficit estrutural para o ensino remoto, poderia 

sofrer com a pouca adaptabilidade e escassez 

de recursos para medidas contingentes durante 

a pandemia(18).

Ademais, pesquisa observou muitas dificul-

dades de adaptação no ensino remoto, visto 

que os educadores não podem utilizar mé-

todos usados em aulas presenciais para captar 

a atenção do discente sobre a temática abor-

dada. Nas aulas on-line, o aluno fica sentado, 

com dispositivo móvel e inúmeras distrações 

que competem por atenção. Então, percebe-se 

que há um prejuízo na capacidade de o edu-

cador desenvolver um relacionamento com os 

acadêmicos, pois isso faz com que a identifi-

cação das motivações, dificuldades e experiên-

cias não estejam explícitas como ocorre nas  

discussões presenciais(19).

A identificação de grande número de países 

afetados pelas mudanças consequentes da si-

tuação pandêmica revela os déficits nos sistemas 

de saúde de países com escassez de recursos. 

Por isso, muitos tiveram que reinventar suas 

formas de transmissão de ensino e construção 

de conhecimento, tendo em vista a realidade 

vivenciada. Ficou claro, contudo, que muitas 

medidas criativas também emergiram dos pró-

prios discentes. Como exemplo, cita-se o caso 

do Nepal, um dos países, até o momento, menos 

afetado, mas que a posteriori poderia sofrer 

uma epidemia, também articulou discentes e 

Conselhos Éticos, para atuação de prevenção 

e promoção em saúde, por meio de medidas 

colaborativas de diferentes entidades administra-

tivas, visando a diminuição do impacto do vírus  

no país(15). 

Como visto, no decorrer da crise pandêmica, 

muitos aspectos da vida moderna sofreram alte-

rações e com o sistema educacional global não 

poderia ser diferente. Foi necessário reinven-

tar-se e desenvolver opções de ensino(20). A edu-

cação remota ganhou espaço e mostrou-se eficaz 

tanto quanto a forma convencional. Apesar de 

a aprendizagem presencial permanecer como 

um componente importantíssimo na formação 

acadêmica e curricular, tal modalidade pôde tor-

nar-se mais uma opção viável e eficaz durante 

esse período. É válido ressaltar que o conteúdo e 

as metodologias aplicadas devem cumprir as exi-

gências das autoridades de saúde e da educação, 

bem como seguir o plano de ensino designado 

para cada área(13).

Com este estudo, acreditou-se que o pro-

cesso adaptativo teve repercussões na vida das 

pessoas, principalmente no que tange ao dis-

tanciamento social. Todavia, vale salientar que 

o prolongamento das medidas contra o retorno 

das aulas presenciais pode ser prejudicial aos 

indivíduos enclausurados em suas residências(21). 

Nesse sentido, a nova realidade poderá implicar 

em impactos na saúde mental dos discentes, 

tendo em vista as incertezas vivenciadas na 

atual conjuntura, que podem implicar na piora 

de quadros ansiosos e depressivos, por serem 

considerados os transtornos mais recorrentes 

nesse público(11).

Tendo em vista o tipo de estudo, foram obser-

vadas algumas limitações. Dentre elas, a que 

mais se destacou foi a escassez de manuscritos 

nas bases de dados, para subsidiar uma amostra 

mais ampla e complexa. Tal fato ocorreu por  

tratar-se de um assunto recente e inesperado, 

tanto para a população em geral quanto para 

pesquisadores da área.

Todavia, a pesquisa possibilitou a análise dos 

diversos métodos educacionais adotados por 

diferentes países, compilando alternativas que 

podem ser utilizadas por instituições de outras 

nacionalidades. Por se tratar de um estudo inte-

grativo, possibilitou a análise de vários estudos 

das mais diversas abordagens metodológicas, 

servindo como base complementar para futuros 

estudos com níveis de evidência mais elevados.
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Considerações finais 

O cenário ocasionado pela pandemia da 

COVID-19 e a situação emergencial de adap-

tação da formação em saúde, que se baseia 

tanto na continuidade das atividades acadêmicas 

quanto na exiguidade da formação, sentiu-se a 

necessidade da articulação de vários órgãos e 

instituições para traçar ações remotas de ensino, 

visando a permanência do aprendizado, de 

modo a evitar o atraso na formação profissional.

As alternativas implementadas em diversos 

países foram inúmeras. As plataformas digitais 

foram as mais citadas nos manuscritos, variando 

entre opções mais dinâmicas e inovadoras e mé-

todos antes utilizados de forma complementar 

no processo de formação presencial.

Outro ponto identificado nesta investigação 

foi que a pandemia possibilitou a inserção de 

alguns discentes da área de saúde na assis-

tência, ajudando no processo de cuidado, ora 

emergencial, dos pacientes acometidos pela  

COVID-19, seja na linha de frente, seja na atenção 

primária, secundária ou terciária à saúde.

As mudanças metodológicas, mediante a 

utilização de plataformas on-line, como Zoom 

e WebEx, para execução do ensino em saúde, 

assim como a aplicabilidade de simulados e 

palestras para os discentes, a prática de com-

pactação das aulas em estágios e a implantação 

dos exames das disciplinas, por meio da ex-

posição de vídeos e imagens, além de benefí-

cios, trouxeram também reflexões acerca das 

consequências psicológicas que se acentuaram 

e, por vezes, relacionaram-se ao quadro de mu-

danças que vieram à tona e estavam associadas à  

COVID-19, como foi o caso do distanciamento 

social, adesão total dos discentes a tal metodo-

logia, encurtamento dos estágios, dentre outros 

questionamentos, segundo a literatura abordada.

Tendo em vista tais achados, percebeu-se 

a necessidade de se realizar mais estudos de 

cunho qualitativo e quantitativo para uma sín-

tese mais ampla e sólida de tais itens citados 

nos primeiros artigos produzidos, além de ser 

necessária a identificação dos mais diversos 

modos de abordagens metodológicas das insti-

tuições e órgãos. Além do mais, é preciso que 

se tenha maior entendimento das consequên-

cias positivas e negativas de tal adaptação, de 

forma mais abrangente e concisa, que possam 

favorecer e contribuir para um refinamento do 

processo adaptativo e complementar no apren-

dizado em saúde.
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